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APRESENTAÇÃO 

A obra “Solos nos Biomas Brasileiro” aborda uma série de livros de publicação 
da Atena Editora, em seu volume I, apresenta, em seus 18 capítulos, conhecimentos 
tecnológicos para Ciências do solo na área de Agronomia.

O uso adequado do solo é importante para a agricultura sustentável. Portanto, 
com a crescente demanda por alimentos aliada à necessidade de preservação e 
reaproveitamento de recursos naturais, esse campo de conhecimento está entre os 
mais importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

As descobertas agrícolas têm promovido o incremento da produção e a 
produtividade nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias nas 
Ciências do solo estão sempre sendo atualizadas e, em constantes mudanças para 
permitir os avanços na Ciências Agrárias. A evolução tecnológica, pode garantir a 
demanda crescente por alimentos em conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume dedicado à Ciência do solo traz artigos alinhados com a produção 
agrícola sustentável, ao tratar de temas como o uso de práticas de manejo de 
adubação, inoculação de microorganismos simbióticos para a melhoria do crescimento 
das culturas cultivadas e da qualidade biológica, química e física do solo. Temas 
contemporâneos de interrelações e responsabilidade socioambientais tem especial 
apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e da 
preservação dos recursos hídricos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências do solo, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área de Agronomia e, 
assim, garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Jorge González Aguilera
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ARMAZENAGEM DE ÁGUA EM SOLO 
INFECTADO COM FUSÁRIO E CULTIVADO COM 

MARACUJAZEIRO, CULTIVAR BRS RUBI EM QUATRO 
COMBINAÇÕES COPA:ENXERTO

CAPÍTULO 4

Marcelo Couto de Jesus
Graduado em Engenharia Agronômica pelo 

Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Baiano, Campus Guanambi - BA 

Alexsandro dos Santos Brito
Docente do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Baiano, Campus Guanambi 
- BA

Flavio da Silva Gomes
Graduado em Engenharia Agronômica pelo 

Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Baiano, Campus Guanambi - BA 

Suane Coutinho Cardoso
Docente do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Baiano, Campus Guanambi 
- BA

Onildo Nunes de Jesus
Pesquisador Dsc. da EMBRAPA/CNPMF. 

RESUMO: Diante da necessidade de avaliar 
o comportamento físico-hídrico do solo e a 
resposta fitotécnica do maracujá, o trabalho 
objetivou monitorar a armazenagem de água 
em um Latossolo Vermelho Amarelo, infectado 
por fusário e cultivado com maracujazeiro, 
cultivar BRS Rubi, enxertado em quatro porta-
enxertos (P. gibertii, P. alata, P. nítida e HFOP-
08), além do pé-franco do BRS Rubi. Para 
tanto, o delineamento estatístico foi em blocos 
aleatorizados, composto por cinco tratamentos 
e três repetições, totalizando 45 tensiômetros. 

A área experimental está localizada no 
Instituto Federal Baiano, Campus Guanambi 
(coordenadas geográficas: 14°1330 S; 42°4653” 
W; altitude de 525 m; precipitação pluvial 
média de 663,69 mm e temperatura média 
de 26°C). O sistema de cultivo foi irrigado por 
gotejamento. Como o sistema radicular efetivo 
do maracujá encontra-se a uma profundidade 
de 0,3 a 0,35 m, o volume de controle de solo 
utilizado para o estudo da armazenagem da 
água teve como limite superior a superfície do 
solo e como limite inferior profundidade de 0,4 
m. Para a determinação dos perfis de umidade 
do solo ao longe da ciclo da cultura e posterior 
armazenagem de água foram utilizados 
tensiômetros. Para tanto, foram instalados 
tensiômetros nas profundidades de 0,3; 0,4 e 
0,5 m, sendo que o cálculo da armazenagem 
de água foi feito pelo método do trapézio, 
após transformação dos potenciais mátricos 
em conteúdo de água no solo, por meio da 
curva de retenção da água no solo. A maior 
produtividade observa-se no tratamento HFOP 
+ BRS Rubi atingindo 2.391,84 kg ha-1, obtendo 
assim menores valores de água armazenada 
no solo. O tratamento NÍTIDA + BRS Rubi afere 
maior armazenagem de água nas camadas 
0-0,5; 0-0,4; 0,3-0,5 m, respectivamente. 
PALAVRAS-CHAVE: Tensiômetro; 
Gotejamento; Fusariose. 
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ABSTRACT: The objective of this work was to monitor the storage of water in a 
Red Yellow Latosol, infected by fusarium and cultivated with passion fruit, cultivar 
BRS Rubi, grafted on four rootstocks (P. gibertii, P. alata, P. nítida and HFOP-08), in 
addition to the BRS Rubi ungrafted. For that, the statistical design was in randomized 
blocks, composed of five treatments and three replicates, totaling 45 tensiometers. 
The experimental area is located at the Baiano Federal Institute, Guanambi Campus 
(geographical coordinates: 14°13’30’’ S, 42°46’53’’ W, 525 m altitude, average rainfall of 
663.69 mm and average temperature of 26 ° C). As the effective root system of passion 
fruit is at a depth of 0.3 to 0.35 m, the soil control volume used for the study of water 
dynamics was the surface area of ​​the soil and, as a lower limit, a plane at a depth of 0.4 
m. For the determination of the water content in the soil and subsequent water storage 
were used tensiometers installed at depths of 0.3; 0.4 and 0.5 m. The calculation of 
the water storage was done by the trapezoid method, after transformation of the matric 
potentials in water content in the soil, by means of the water retention curve in the soil. 
The highest productivity is observed in the HFOP-08 + BRS Rubi treatment, reaching 
2,391.84 kg ha-1, thus obtaining lower values of water stored in the soil. The NÍTIDA + 
BRS Rubi treatment has a higher water storage in the 0-0.5 layers; 0-0.4; 0.3-0.5 m, 
respectively.

INTRODUÇÃO

O maracujazeiro é uma trepadeira tropical da família Passifloraceae com alta 
diversidade genética, cultivada no Brasil, Equador, Colômbia, Peru, África do Sul e 
Austrália. O Brasil é o maior produtor mundial da fruta e a espécie com maior exploração 
comercial é o maracujazeiro-azedo ou amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.) e 
o maracujazeiro-roxo (Passiflora edulis f. edulis Sims.). O plantio dessa espécie tem 
despertado interesse dos fruticultores por ser cultivado em quase todos os Estados da 
Federação, apresentar início da colheita rápido em relação a outras frutíferas como a 
bananeira, citros, goiabeira, mangueira, e ter boa aceitação no mercado in natura e 
na forma industrializada (Rodrigues et al., 2008). O maracujazeiro-roxo é largamente 
cultivado em diversos países do mundo, enquanto o amarelo ou azedo representa 
95% da produção brasileira (Crochemore et al., 2003; Hafle et al., 2009). 

A potencialidade econômica do maracujá azedo, no Brasil, se deve ao retorno 
rápido do capital, à preferência pelos mercados interno e externo, além do aroma 
agradável, teores de açúcares, vitaminas A e C e a composição mineral, que definem 
a qualidade do suco (Falconner et al., 1998). A produção de maracujá é feita por 
pequenas propriedades (1 a 5 ha), constituídas  por agricultores familiares que utilizam 
o maracujá como principal fonte de renda. 

A produção de maracujá tem aumentado nos últimos anos, entretanto, a atividade 
é influenciada por vários fatores, além dos problemas fitossanitários há também 
necessidade hídrica. Dessa forma, a água exerce influência direta na produção da 
cultura, necessitando fazer um bom manejo da irrigação e conhecer a dinâmica da 
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água no perfil do solo, principalmente onde se encontra o maior desenvolvimento do 
sistema radicular da planta. A região de Guanambi possui uma precipitação pluvial 
relativamente baixa e concentrada em alguns meses do ano, possui uma média anual 
de 663,69 mm, muito concentrada nos meses de dezembro a março. O maracujazeiro 
precisa, em média, de uma precipitação pluvial de 940 mm ao ano para a cultura atingir 
a máxima produtividade com frutos de boa qualidade (Souza et al., 2003). Assim, 
torna-se necessária a irrigação nos meses em que há déficit hídrico, utilizando um 
sistema que otimize o uso da água, sobretudo da região semiárida.

No entanto, trabalhos que avaliam a dinâmica da água no perfil do solo são 
escassos, sendo que a avaliação do comportamento físico-hídrico do solo e a 
movimentação de água no perfil do solo são pontos importantes para adequar o 
sistema de irrigação e os volumes de água aplicados, auxiliando na tomada de decisão 
e adequando também o manejo do solo e da cultura. 

Nesse aspecto, o monitoramento da armazenagem de água ao longo do ciclo da 
cultura, em conjunto com a caracterização físico-hídrica do solo, é fundamental para 
a adequação do melhor sistema e manejo de irrigação. Além disso, é possível avaliar 
as condições físicas do solo e a relação com o desenvolvimento do sistema radicular 
das plantas e os momentos mais propícios aos tratos culturais, como as fertilizações. 

Portanto, avaliar parâmetros de retenção de água no solo cultivado com plantas 
que podem ser infectadas por fusário, o qual bloqueia a absorção e translocação 
de água, como é o caso do maracujazeiro, pé-franco ou enxertado, em conjunto 
com parâmetros fitotécnicos, pode auxiliar na tomada de decisão quanto à melhor 
combinação copa:porta-enxerto. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi implantado na área experimental do IFBaiano, Campus 
Guanambi (coordenadas geográficas: 14°13’30’’ S; 42°46’53” W; altitude de 525 
m; precipitação pluvial média de 663,69 mm e temperatura média de 26 C°. O solo 
presente na área experimental é classificado como Latossolo Vermelho Amarelo. 

Caracterização Física do solo

Para a determinação da densidade do solo foram coletadas amostras de solo 
com estrutura indeformada das camadas de 0-0,1; 0,1-0,2; 0,2-0,3; 0,3-0,4 e 0,4-0,5 
m, com o auxílio de um extrator tipo Uhland, com cilindros volumétricos apresentando, 
aproximadamente, 0,05 m de altura e 0,05 m (Figura 1) de diâmetro. As medidas de 
altura e diâmetro dos cilindros volumétricos foram feitas com um paquímetro digital, 
realizando três medidas de altura e de diâmetro para cada anel. Para evitar danos às 
amostras durante o transporte do campo para o laboratório, utilizar-se-á filme de PVC. 
No laboratório, as amostras foram convenientemente preparadas, retirando o excesso 
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de solo do cilindro, com auxílio de faca de serra fina, e a colocação, na extremidade 
inferior de cada uma, de recorte de papel mata-borrão, preso com adesivo instantâneo, 
para evitar perdas de material. Feito isso, as amostras foram levadas à estufa para 
secar (105 ºC durante 24 horas) e, então, pesadas numa balança de precisão, com 
dois dígitos, para a determinação da massa de solo seco. 

Com a medida do volume médio do cilindro volumétrico, por meio da altura e 
diâmetro médios, e da massa de solo seco foi calculada a densidade do solo (Ds):     

 

                                            c

s
s V

mD =
,                                                (1)

na qual ms e Vc são a massa de solo seco e o volume do cilindro volumétrico, 
respectivamente. 

 

Figura 1. Extrator tipo Uhland (A), paquímetro digital(B) e pesagem de amostra de solo seco no 
cilindro volumétrico (C).
Foto: GOMES, F. S. (2018)

Para a análise granulométrica e classificação textural foram coletadas amostras 
de solo com estrutura deformada nas mesmas camadas em que foi determinada a 
densidade do solo. 

Essas análises foram realizadas no Laboratório de Física do Solo do IFBaiano/
Campus Guanambi e o método utilizado foi o da Pipeta (Gee e Or, 2002). Entretanto, 
esse Laboratório adota algumas variações do método citado e que foram seguidas 
para as análises feitas nesse trabalho. O dispersante utilizado foi uma mistura das 
soluções de hidróxido de sódio (4 g L-1) e de hexametafosfato de sódio (10 g L-1), 
conforme metodologia do IAC (CAMARGO et. al, 1986). Foram utilizados 40 g de solo, 
250 mL de água destilada e 100 mL da solução dispersante. 

Para promover a dispersão das partículas do solo, as amostras foram agitadas 
por 16 horas em agitador orbital tipo Wagner, a 60 rpm. Após o processo de dispersão, 
a suspensão passou por uma peneira com malha de 0,053 mm para a separação da 
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areia (Figura 2). A suspensão de silte e argila foi transferida para uma proveta (1000 
mL), a qual teve o volume completado para 1000 mL. Após os processos de agitação 
da suspensão de argila e silte e de sedimentação das partículas de silte (conforme lei 
de Stokes), na profundidade desejada (0,05 m), foram coletados 25 mL de suspensão 
de argila. 

A areia separada por peneiramento e a suspensão de argila foram levadas para a 
estufa (105 ºC), onde permaneceram por 24 horas para uma completa secagem. Com 
as proporções de areia e argila foi possível calcular, por diferença, a proporção de silte 
e, finalmente, proceder a classificação textural do solo conforme as recomendações 
do Soil Survey Staff (2003). 

Figura 2. Agitador tipo Wagner (A) e suspensão de silte e argila nas provetas (B).
Foto: GOMES, F. S. (2018)

Caracterização físico-hídrica 

A caracterização hidráulica do solo foi feita pela curva de retenção da água no 
solo. As curvas de retenção da água no solo foram construídas para a profundidade 
de 0,3 e 0,5 m. Para a profundidade de 0,4 m considerou-se a curva, construída para 
0,5 m de modo a permitir o cálculo do conteúdo de água por meio do potencial mátrico 
medido pelo tensiômetro instalado nessa profundidade. 

Para tanto, foram usadas amostras com estruturas indeformadas e deformadas. 
As amostras indeformadas seguiram os mesmos parâmetros técnicos e foram 
preparadas da mesma forma como as usadas para a densidade do solo, sendo 
usadas para determinar os pontos mais úmidos da curva de retenção (tensões de 
1,0; 3,0; 5,0; 7,0 e 10 kPa), utilizando os funis de Haines (Figura 3), sendo que após 
a estabilização da amostra nas respectivas tensões, procedeu-se a pesagem em 
balança de precisão (2 dígitos). Para as tensões maiores que 10 kPa, foram utilizandas 
amostras deformadas, as quais foram usadas para criar um gradiente de umidade e 
posterior medida do potencial mátrico no psicrômetro WP4, até atingirem potencial 
mátricos entre 300 e 1500 kPa. 



Solos nos Biomas Brasileiros Capítulo 4 42

Figura 3. Amostras indeformadas saturando (A), amostras indeformadas nos funis de Haines 
(B) e psicrômetro WP4 (C).

As curvas de retenção da água no solo foram ajustadas pelo modelo de van 
Genuchten (1980), utilizando o software Table Curve 2D (versão trial) – Jandel Scientific 
– Copyright 1989-1994.

Para a determinação do conteúdo de água no solo e posterior armazenagem 
de água foram utilizados os mesmos tensiômetros. O método de integração dos 
conteúdos de água para o cálculo da armazenagem foi o do trapézio (LIBARDI, 2012), 
considerando o conteúdo de água da camada de 0-0,3 m, igual a medida na camada 
de 0,30 m.

Índices produtivos e qualidade dos frutos

Os índices produtivos e de qualidade dos frutos foram número de frutos planta-1; 
peso médio do fruto e produtividade. Esses índices iniciaram a partir do amadurecimento 
dos primeiros frutos em cada tratamento.

Análise estatística

A análise dos dados consistiu de duas etapas: análises exploratória e análise 
de variância. Para tanto, foram utilizado o Programa Estatístico R e os pacotes Mass, 
Outliers e Agricolae. Na análise exploratória foram utilizados métodos da estatística 
clássica, como: a) aplicação de teste de distribuição de probabilidade dos dados 
(Shapiro-Wilk) e construção de gráficos quantis-quantis (“qqplot”), com o objetivo de 
confirmar se os dados seguem uma distribuição normal, b) gráficos de caixa (boxplot) 
para estudar a dispersão e a presença de valores discrepantes (outliers). As variáveis 
em estudo que obtiverem significância (teste F) foram submetidas ao teste de média 
(Tukey a 5% de probabilidade).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A densidade do solo em todas as camadas avaliadas (Tabela 1) apresentaram 
valores que não causam restrição no desenvolvimento do sistema radicular do 
maracujazeiro. Entretanto, pode-se observar uma elevação da densidade do solo 
na camada de 0,2 a 0,3 m de profundidade, comparado as demais camadas. Essa 
densidade do solo não é restritiva ao desenvovimento radicular, sendo originada pelos 
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preparos do solo pretéritos (aragem e gradagem) sempre na mesma profundidade. 
Dessa forma, torna-se viável adotar um manejo adequado do solo, uma vez que, o 
sistema radicular efetivo do maracujá encontra-se a uma profundidade de 0,3 a 0,35 
m. 

Em solos de textura superficial média e com baixos teores de matéria orgânica, o 
cultivo sucessivo e o revolvimento excessivo os predispõem às altas taxas de erosão, 
de compactação e de perdas de matéria orgânica, resultando na degradação física, 
química e biológica dos mesmos (CARDOSO et al., 1992; FIDALSKI, 1997). Dessa 
forma, torna-se viável adotar um manejo adequado do solo, uma vez que, o sistema 
radicular efetivo do maracujá encontra-se a uma profundidade de 0,3 a 0,35 m. Quanto 
á análise granulométrica (Tabela 1) observa-se que o solo apresenta texturas franco-
arenosa e franco-argilo-arenosa, sendo propicio ao cultivo do maracujazeiro.

Tabela 1 – Valores de densidade do solo, conteúdo de areia, silte e argila e classe textural de 
diferentes camadas do solo.

As curvas de retenção de água no solo (Figura 4) apresentaram conteúdos de 
água iniciais de 0,32 e 0,34 m m-³ para o máximo valor de potencial mátrico, 0 kPa, 
nas profundidades de 0,3 e 0,5 m, respectivamente. Observa-se que as curvas de 
retenção nas camadas superficial e subsuperficial são semelhantes, o que permite a 
utilização das mesmas nas demais camadas de interesse. No entanto, percebe-se que 
a curva de retenção na profundidade de 0,5 m apresentou um maior conteúdo de água 
para o solo saturado, devido, provavelmente, à menor densidade do solo na referida 
camada (Tabela 1), o que possibilita uma melhor distribuição de tamanho de poros e 
maior retenção de água. 

A formação de camadas compactadas reduz a atividade biológica e a 
macroporosidade no perfil do solo, e com isso promove o aumento da densidade e 
da resistência à penetração radicular (JIMENEZ et al., 2008). Fato este observado 
na camada de 0,2 - 0,3 m que apresenta uma maior densidade do solo em função do 
manejo adotado e, consequentemente, uma pior distribuição de tamanho de poros, com 
uma redução de 50% de macro e mesoporos, mesmo contento um maior percentual 
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de argila, a qual em função do reduzido diâmetro, apresenta grande área superficial 
específica, e da presença de cargas negativas, elevando a retenção de água (BRADY; 
WEIL, 2008).

A B

Figura 4 - Curvas de retenção de água no solo cultivado com maracujá, nas profundidades de 
0,3 m (A) e 0,5m (B).

Em relação à armazenagem de água no solo avaliada na camada de 0 - 0,4 m, 
observou-se que os valores máximos de armazenagem não ultrapassaram 56 mm 
em todos os tratamentos. Entretanto, o tratamento com BRS-Rubi pé franco diferiu 
estatisticamente dos demais tratamentos, com valor de armazenagem de 54,75 mm, 
isso resulta em uma diferença em relação aos demais tratamentos Passiflora nitida + 
BRS-Rubi, Passiflora alata + BRS-Rubi, Passiflora gibertii + BRS-Rubi e HFOP-08 + 
BRS-Rubi os valores de armazenagem foram 38,7; 34,7; 32,3 e 24,9 % respectivamente 
(Figura 5). 

Nesse sentido, os valores de armazenagem de água obtidos para a camada de 
0-0,5 m foram semelhante à armazenagem de água a 0-0,4 m, pois o tratamento com 
BRS-Rubi diferiu estatisticamente dos demais tratamentos. Com valor de armazenagem 
de 68,38 mm, que resultou novamente em uma diferença de 84,5; 51,4; 53,5 e 70,5 
% respectivamente.  Para essa camada, 0-0,5 m, as armazenagens de água foram 
mais elevadas, isso devido ao volume de solo que foi maior, apresentando valores 
superiores a 69 mm.

Já a armazenagem de água calculada na camada de 0,3-0,5 m apresentaram 
valores máximos de 27 mm, esses valores são menores porque o volume do solo 
também é menor e, possivelmente, houve maior absorção de água pelas plantas de 
maracujazeiro, pois o sistema radicular é bem desenvolvido em condições ideais no 
entorno da profundidade de 0,3 m. Dessa forma, os tratamentos HFOP-08 + BRS-Rubi  
e Passiflora nitida + BRS-Rubi não diferiram estatisticamente entre si, bem como, os 
tratamentos Passiflora alata + BRS-Rubi e Passiflora gibertii + BRS-Rubi. Entretanto, 
o tratamento BRS-Rubi diferiu entre todos os tratamentos apresentando menor valor 
de armazenagem.
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Figura 5. Armazenagem de água (mm) a 0,4; 0,5; 0,3-0,5 m de profundidade em função das 
combinações (Passiflora alata + BRS-Rubi, Passiflora nitida + BRS-Rubi, Passiflora gibertii + 

BRS-Rubi e HFOP-08 + BRS-Rubi), além do pé-franco de BRS-Rubi tratamento. Analisado pelo 
teste de Tukey a 5%.

A água é o fator primordial para produtividade do maracujazeiro, porém, a eficiência 
do uso da água pelo maracujazeiro pode ser reduzida com o excesso do volume de 
água aplicado (SOUSA et al., 2005). Nesse contexto, o solo necessita ter qualidade 
física, química e biológica, o que possibilita uma maior capacidade de armazenagem 
de água. A combinação Passiflora nitida + BRS-Rubi foi a que apresentou a maior 
armazenagem de água em todas as profundidades avaliadas, isso ocorreu devido 
à não adaptação desse tratamento às condições agroecológicas do semiárido baia.
Dessa forma, a planta não conseguiu absorver a água aplicada de forma eficiente 
para o seu desenvolvimento, fazendo com que uma maior lâmina de água ficasse 
armazenada no solo. 

A quantidade de água armazenada no solo está diretamente ligada, entre outros 
fatores, a quantidade de água aplicada. Observa-se que nos períodos que houve 
precipitação, a lâmina de irrigação foi menor ou até mesmo não houve irrigação, como 
pode ser observado no período 20 (Figura 6), onde a precipitação acumulada nos 
quinze dias do período foi maior que o dobro da média de irrigação nos períodos que 
não houve precipitação. 
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para as combinações (Passiflora alata + BRS-Rubi, Passiflora nítida + BRS-Rubi, Passiflora 

gibertii + BRS-Rubi e HFOP-08 + BRS-Rubi), além do pé franco de BRS-Rubi tratamento, em 
(mm) nos 25 períodos de 15 dias.

Quanto à variação de armazenagem, apesar do enxerto ser a mesma cultivar 
para todos os tratamentos, os porta-enxertos são de espécies diferentes. As exigências 
hídricas podem varia em função das características específicas de cada genótipo, o 
que fez com que cada tratamento apresentasse uma exigência hídrica diferente, fato 
esse observado na variação de armazenagem, onde cada tratamento segue um padrão 
diferente das demais, principalmente onde o suprimento hídrico contava apenas com 
a irrigação.

No entanto, quando aumenta-se a disponibilidade de água no volume de solo 
estudado em função da precipitação pluvial, todos os tratamentos tendem a apresentar 
uma maior armazenagem e seguirem uma mesma tendência, principalmente quando 
as chuvas foram mais constantes e menos torrenciais como nos períodos 19, 20 e 21, 
onde é possível observar que as linhas de variação de armazenagem para todas as 
cultivares seguem um mesmo comportamento, exceto para a pé franco BRS-Rubi. As 
plantas pé franco de BRS-Rubi morreram por murcha de fusário no início do período 
21, o que impossibilitou a continuar sendo avaliado. 

O tratamento Passiflora nitida + BRS-Rubi foi o que apresentou maior valor 
de armazenagem para todas as profundidades avaliadas, em função do não 
desenvolvimento das plantas desse tratamento (Figura 5). Observa-se que os valores 
de variação de armazenagem (Figura 6) para esse tratamento também apresentam o 
mesmo comportamento, sendo na maioria das vezes maiores que os demais.

Com relação à produtividade (Figura 7) o tratamento HFOP-08 + BRS Rubi foi o 
que mais se destacou com índice de produtividade (2.443,503 kg ha-1) mais elevado 
diferindo estatisticamente dos tratamentos NÍTIDA + RUBI e BRS RUBI (202,150 kg 
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ha-1 e 403,900 kg ha-1, respectivamente), que, por sua vez, foram estatisticamente 
iguais, bem como os tratamentos GIBERTI + BRS Rubi e ALATA + BRS Rubi que 
também foram estatisticamente iguais entre si, não diferindo dos demais. 
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Figura 7. Produtividade total do maracujazeiro em função das combinações (Passiflora alata + 
BRS-Rubi, Passiflora nitida + BRS-Rubi, Passiflora gibertii + BRS-Rubi e HFOP-08+BRS-Rubi), 

além do pé-franco de BRS-Rubi tratamento. Analisado pelo teste de Tukey a 5%.

 A baixa produtividade do tratamento NÍTIDA + BRS Rubi deve-se ao não 
crescimento vegetativo da planta, ocasionado provavelmente pela infestação da 
doença no decorrer do ciclo da cultura. Nesse sentido, o tratamento BRS Rubi não 
resistiu a infecção da doença causada pelo fungo, tendo murcha severa e posterior 
morte.

CONCLUSÕES

O tratamento NÍTIDA + BRS Rubi destaca-se por apresentar maior armazenagem 
de água com valores de 69,23; 55,14; 27,30 mm nas camadas 0-0.5; 0-0.4; 0.3-0.5 m, 
respectivamente.

O tratamento HFOP + BRS Rubi destaca-se por apresentar maior produtividade 
atingindo 2.391,84 kg ha-1, obtendo assim menores valores de água armazenada no 
solo. 
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